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Depois de um ano 
sem realizar o Encon-
tro de Adolescentes 
com Cristo (EAC) por 
motivo de reestrutu-
ração, o encontro foi 
realizado nos dias 19 
e 20 de maio, na Casa 
de Maria, com a parti-
cipação de 86 jovens.

Santas Missas:
Segunda-feira: 
às 7h30min e às 15h 
– Matriz Histórica

Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica

Sábado: 
às 16h e 20h – Matriz Auxiliar

Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Matriz Auxiliar

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:

Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Igreja Filial Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Capela Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Igreja Filial São Pedro Apóstolo - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
Terças-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Missão nas casas: quintas-feiras, às 19h
Distribuição de cestas básicas: 3º domingo do mês, após a Missa
Catequese: sábados – Livros I e II, das 9h às 11h

Capela Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Capela São Benedito - Bairro Passagem
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São 
José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h 
às 16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São José
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Matrimônio:

Informações e entrega de 
documentos na Sec.Paroquial 
com a presença dos noivos

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):

marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Batismo:

Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Às quartas e quintas-feiras, 
na Igreja Matriz Histórica, das 
15h30min às 18h

Confissões:

O evento con-
tou, ainda, com 
a presença de 
alguns jovens 
da comunidade 
de Bananeiras, 
Araruama. 

Durante as 
reuniões de pre-
paração, havia 

jovens dos dois 
encontros ante-
riores e também 
casais que tive-
ram a tarefa de 
cuidar e orientar 
de maneira cris-
tã todos os que 
trabalharam no 
EAC. 

Para movimentar 
os adolescentes, um 
grande grupo reali-
zou com meses de 
antecedência diver-
sas atividades que fo-
ram distribuídas em 
equipes. 

As atividade foram 
encerradas na Santa 

Missa das 20h, presi-
dida pelo pároco Val-
dir Mesquita. 

 O encontro foi  
considerado enrique-
cedor pelos adoles-
centes que participa-
ram.

“Aqui fiz muitas no-
vas amizades, ganhei 
lindas experiências. 
O que mais me cha-
mou a atenção foram 
as dinâmicas e como 
o encontro foi con-
duzido com carinho. 
Recomendo a todos 
que participem do 
EAC” - declarou Ana 
Carolina Rodrigues, 
do Circulo Rosa do III 
EAC de Cabo Frio.

Junho é rico em 
tradições e arte po-
pular, com destaque 
para as festas em 
homenagem a Santo 
Antônio, São João, 
São Pedro e São Paulo, 
santos populares que 
são assunto de nossa 
matéria especial do 
mês. 

Dentro deste tema, 
vamos mostrar onde 
ficam  as igrejas e cape-
las em homenagem 
a esses santos, em 
nossa paróquia e 
nos municípios mais 
próximos.

Também celebramos 
este mês o dia de 
Corpus Christi, a Festa 
de Eucaristia, inten-
samente vivida em 
nossa cidade; uma fes-
ta de beleza artística, 
por conta dos tapetes 
de sal, e de muita fé, 
que atrai turistas e fieis 
para Cabo Frio. 

Na coluna Fé e 
Obras,   apresentamos 
a Perseverança Nossa 
Senhora da Assunção, 
que reúne jovens em 
diversas atividades 
e desenvolve neles 
um maior compro-
metimento com a 
Igreja.

Nesta edição, tam-
bém lembramos o dia 
do Sagrado Coração de 
Jesus e do Imaculado 
Coração de Maria.

Que eles nos 
guardem em nossa 
caminhada .

Amém! 

Paróquia realiza Encontro de 
Adolescentes com Cristo

Veja as fotos da en-
trega da Bíblia às 
crianças da Pré-cate-
quese e da entrega 
do crucifixo às crian-
ças do 1º ano da Ca-
tequese no site:
www.pnsassuncao.org.br

À esquerda, jovens 
de encontros ante-
riores e também da 
comunidade de Ba-
naneiras, que cola-
boraram com o EAC. 
Abaixo, o “tios” que 
também ajudaram 
na organização.

Fotos: Eduardo Abreu e Camila Pessanha/PasCom

Iniciação Cristã Infantil: 
Cruz no peito e a Bíblia na mão

por Pe.RicardoMota

Participantes do EAC na Missa de encerramento.

Maio foi um mês 
marcante tanto para 
as crianças que ini-
ciaram a formação no 
ano de 2012, como 
também para as que 
iniciaram no ano pas-
sado .

Houve a entrega 
dos símbolos cris-
tãos: a Bíblia Sagra-
da, no dia 5, para 
120 crianças da Pré-
catequese; e da Cruz, 
no dia 26, para cerca 
de 170 crianças do 1º 
ano da Catequese. 

A entrega foi feita 
durante a Missa para 
Crianças, celebrada 
na Matriz auxiliar.  

Para a coordena-
dora Paroquial da 

Iniciação Cristã Infan-
til, Leila Deier, esses 
acontecimentos fo-
ram muito marcantes 
para as crianças:

- Elas receberam 
a Bíblia com muito 
entusiasmo. Agora, 
além de estudar, es-
sas crianças precisam 
cuidar da Palavra de 
Deus e tomar da mes-
ma, todo dia como 
alimento. A entrega 
da Cruz foi outro mo-
mento muito bonito. 
Ela é o símbolo do 
cristão! As crianças 
ficaram muito felizes 
em poder testemu-
nhar que são católi-
cas com suas cruzes 
no peito - afirmou.

por Pe.Ricardo Mota
Novo projeto 

arquidiocesano de 
Iniciação Cristã

Criado no ano de 2010, 
o novo projeto arquidio-
cesano de Iniciação Cristã 
para Crianças reorganizou 
as etapas da catequese in-
fantil, promovendo a forma-
ção dos pequenos para três 
anos de duração. 

A mudança de dois anos 
para três veio gerar um com-
prometimento maior em 
relação aos pais e responsá-
veis e, sobretudo, acarretar 
uma maturidade e envolvi-
mento cristão das crianças.

Segundo a Comissão Ar-
quidiocesana da Iniciação 
Cristã, cada ano formativo 
possui uma linha própria. 

No primeiro, o chama-
do ano de Pré-catequese, 
quando as crianças são in-
seridas na temática bíblica 
e no querígma, ou seja, no 
anúncio de Jesus Cristo e 
seu mistério,  as crianças 
recebem a Bíblia, que será 
utilizada nas atividades du-
rante a formação.  

No segundo ano, (cha-
mado primeiro ano da Ca-
tequese), continua a forma-
ção bíblica: as crianças são 
instruídas acerca dos man-
damentos, sacramentos e a 
doutrina da Igreja; recebem 
a cruz que as relembra do 
compromisso de amor, feito 
com Jesus Cristo. O símbo-
lo faz lembrar que Jesus se 
entregou por amor na cruz 
para todos salvar.  

No terceiro ano formativo 
(chamado segundo ano da 
Catequese), elas são apre-
sentadas à liturgia: a impor-
tância da vivência dos sacra-
mentos e das celebrações 
da fé. Depois de concluírem 
a etapa formativa, são enca-
minhadas para receberem a 
Primeira Comunhão.

As Missas para as 
crianças são cele-
bradas aos sába-
dos, às 16h na Igre-
ja Matriz auxiliar
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 Corpus Christi:  a festa da Eucaristia Programação:

Quarta-feira – dia 
06/06:

Às 20h – início da 
preparação dos tape-
tes de sal na Avenida 
Nossa Senhora da As-
sunção

Quinta-feira – dia 
07/06:

Até as 13h: conti-
nuação da  prepara-
ção dos tapetes de 
sal na Avenida Nossa 
Senhora da Assunção

Às 8h30min – San-
ta Missa de Corpus 
Christi – Igreja Matriz 
Auxiliar

Às 16h – Missa 
campal (na Praça Por-
to Rocha) e Procissão 
pela Avenida Nossa 
Senhora da Assunção

Às 20h – início dos 
festejos externos, 
na Praça Porto Ro-
cha, com tendas de 
alimentação e show 
com o cantor Ítalo 
Villar

Sexta-feira – dia 
08/06:

Às 7h30min e 19h – 
Santas Missas – Igreja 
Matriz Histórica

Às 20h – Festejos 
externos com show 
do cantor Alex Cohen

Sábado – dia 09/06:
Às 20h – Santa Mis-

sa – Igreja Matriz Au-
xiliar

Às 21h – Festejos 
externos com show 
do cantor André 
Leono

A Festa é uma rea-
lização da Paróquia 
com apoio da Prefei-
tura de Cabo Frio.

Perseverança Nossa Senhora da Assunção

Adolescentes da Perseverança em dia de encontro.

A Perseverança faz 
parte da Iniciação 
Cristã, dando segui-
mento doutrinário 
logo após a Cate-
quese, até que os 
adolescentes atin-
jam idade para o Ca-
tecumenato.

Ao ingressar na 

Perseverança, é da-
da aos adolescentes 
a oportunidade de 
continuar sua ca-
minhada na Igreja, 
possibilitando assim 
que eles assumam 
um compromisso 
importante na co-
munidade. 

Objetivos da 
Perseverança: 

-conhecer e prati-
car o Evangelho de 
Jesus Cristo nas vidas 
dos adolescentes.

- formar adolescen-
tes mais conscientes 
e críticos diante dos 
valores da sociedade 
e os contra-valores 
que ela nos apresen-
ta. 

-Estabelecer o diá-
logo entre os adoles-
centes e deles com os 
pais e com a Igreja.

-Levar os partici-
pantes da pastoral a 
se sentirem pessoas 
de valor. 

-Ajudar o adoles-
cente a descobrir sua 
vocação e prepará-lo 
para que a viva cons-
ciente e dignamente. 

-Integrar o adoles-
cente na vida litúrgi-
ca da Igreja.

-Participar das ati-
vidades desenvolvi-
das pela Perseveran-
ça, como o ensino 
doutrinário, partici-
pação ativa nas Mis-
sas, desenvolvimento 
litúrgico, retiros para 
aprofundamento da 
fé e atividades espor-
tivas e sociais, entre 
outras.

Na Paróquia Nos-
sa Senhora da As-
sunção, há três tipos 
de serviços que são 
prestados pelos ado-
lescentes: Coroinhas, 
Coral Cantai Louvo-
res e o Grupo Artís-
tico Rainha Assunta 
- GARRA. 

Os adolescentes in-
tegrantes destes ser-
viços são chamados 
a participar da Perse-
verança para dar con-
tinuidade ao cresci-
mento doutrinário e 
consequentemente 
continuar caminhan-
do na fé cristã unidos, 
independente dos 
serviços que prestam 
à nossa Igreja.

Participar da Per-
severança é ter com-
prometimento com 
a vida comunitária, 
servindo a Igreja na 
Liturgia, nas festas, 
nos encontros, etc., 
e assim crescer com 
a comunidade. 

Integrada nas de-
mais pastorais, ela 
quer colaborar para 
que os adolescentes 
de 11 a 14 anos des-
cubram e assumam 
sua missão na Igreja.

- A nossa Igreja é 
ministerial. Todos 
têm vez e voz e os 
nossos adolescentes 
devem ser forma-
dos com sentimento 
de presença à Igreja 
e em especial à sua 
própria comunidade. 

Aquele que conhece 
e ama a sua comuni-
dade se compromete 
mais facilmente com 
ela. A educação na fé 
de nossos adolescen-
tes é fundamental 
para que tenhamos 
pessoas comprome-
tidas com a Igreja, 
assumindo os minis-
térios leigos – afirma 
Vânia Maria, respon-
sável pela Pastoral 
da Perseverança.

Os encontros da 
Perseverança acon-
tecem aos sábados, 
logo após a Missa 
para as crianças, no 
Salão Social, com o 
direcionamento das 
catequistas/anima-
doras Vânia, Adriana 
e Valdirene.

Atividades realizadas pelos adolescentes na Paróquia

Grupo de Coroinhas Grupo GARRA

Coral  “Cantai Louvores”

Fotos: Vânia Maria e Camila Pessanha/PasCom

No dia de Corpus 
Christi, a Igreja Cató-
lica comemora sole-
nemente a instituição 
do Sacramento da Eu-
caristia, por meio da 
qual Jesus se faz pre-
sente como alimento. 

Propriamente é a 
Quinta-feira Santa o 
dia da instituição, mas 
a lembrança da Pai-
xão e Morte de Jesus 
não permite uma ce-
lebração festiva, que 
consta de missa, pro-
cissão e adoração ao 
Santíssimo Sacramen-

to. A procissão lembra 
a caminhada do povo 
de Deus em busca da 
Terra Prometida. No 
Antigo Testamento, 
esse povo era alimen-
tado por maná, no 
deserto. Hoje, o povo 
de Deus é alimentado 
com o próprio corpo 
de Cristo.

Por isso, na procis-
são, os fieis caminham 
com o Santíssimo Sa-
cramento. É o único 
dia que Jesus Eucarís-
tico sai em procissão 
às ruas.

Tradição em Cabo FrioConcurso de tapetes

Em 2006, a Secre-
taria Municipal de 
Turismo instituiu um 
concurso de tapetes, 
que é realizado até 
hoje. 

A comunidade co-
meça a preparar as 
obras de arte na vés-
pera. 

São aproximada-
mente 150 tapetes, 
medindo 7,5 m X 
3,5m, confecciona-
dos por instituições 
educacionais, clu-
bes de serviço, ins-
tituições bancárias, 
órgãos púbicos, as-

s o c i a ç õ e s 
rel igiosas, 
casas co-
merciais e 
comunida-
de em ge-
ral. 

O concur-
so tem um 
regulamen-
to próprio e 
estabelece 

os temas, que este 
ano são: “Eucaristia”, 
“Fraternidade e Saú-
de Pública”, “Jornada 
Mundial da Juven-
tude 2013”, “Amor a 
Cabo Frio” e “Maria e 
a Eucaristia”. 

A Comissão Julga-
dora é formada por 
artistas plásticos da 
cidade, integrantes 
da comunidade pa-
roquial e convida-
dos; e considera os 
seguintes critérios de 
julgamento: beleza, 
adequação ao tema 
escolhido, criativida-
de/originalidade.

Em Cabo Frio, a 
festa teve seu início 
em 1964, trazida pelo 
Frei Felipe Gabriel, 
quando vigário de 
Nossa Senhora da As-
sunção. 

A iniciativa logo foi 
absorvida pela co-
munidade, apoiada 
pelas associações re-
ligiosas. 

Inicialmente os 
tapetes eram feitos 
com flores, folhagens, 
serragem, pó de café 
usado, tampinhas de 
refrigerante cobertas 
com papel laminado 
e areia da praia. Com 
o passar dos anos, a 
criatividade do povo 

local veio introduzir 
o sal, numa época de 
grande safra, como 
forma de agradeci-
mento dos salineiros 
a Deus. Houve época 
em que o sal ficou es-
casso e foi substituí-
do pelo calcário pro-
duzido na época pela 
extinta Cia. Nacional 
de Álcalis. 

Atualmente, são 
utilizadas aproxima-
damente 150 tonela-
das de sal, compra-
dos pela Prefeitura 
de Cabo Frio espe-
cialmente para a rea-
lização da festa.

(Profª Elza Santa 
Rosa)

Participantes fazendo tapete

Missa, procissão e adoração fazem parte da festa

Artistas reproduzem a Santa Ceia em tapete de sal.

Fotos: Carlos Garrido/PasCom

por Simone Mendonça
Colaborou: Prof. Elza Santa Rosa
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SANTOS DO MÊS
Junho

1 - São Justino
2 - Santos Marcelino e 

Pedro
3 - Santos Carlos Lwanga e 

companheiros
4 - São Francisco Caracciolo
5 - São Bonifácio
6 - São Marcelino 

Champagnat
7 - Santo Antônio Maria 

Gianelli
8 - São Medardo
9 - Santo Efrém
10 - Eduardo Poppe
11 – São Barnabé
12 – São João de Sahagun
13 - Santo Antônio de 

Pádua
14 - Iolanda da Polônia
15 - Albertina Berkenbrock
16 - Santos Julita e Ciro
17 - São Ranieri de Pisa
18 - São Gregório João 

Barbarigo
19 - Santa Juliana Falconieri
20 - Margarida Ebner
21 - São Luís Gonzaga
22 - São Tomás More
23 - São José Cafasso
24 - Natividade de São João 

Batista
25 - São Guilherme de 

Vercelli
26 – São José Maria Robles 

Hurtado
27 - São Cirilo de 

Alexandria
28 - Santo Irineu de Lyon
29 - São Pedro e são Paulo
30 - Os primeiros mártires 

do Cristianismo

Fonte: 

www.arquidioceseniteroi.org.br

MCC na Assembleia 
Arquidiocesana

Foto: Maria Lúcia Menezes
Pastoral Arquidiocesana 

da Saúde investe em qualidade

CANTAR 
EM CORAL

     É 
      LEGAL!

A comunidade da Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Assunção conheceu os in-
tegrantes do Conselho Pas-
toral Paroquial para a atual 
gestão. 

Os integrantes foram 
apresentados pelo pároco, 
Padre Valdir Mesquita, du-
rante a Missa das 18h do 
dia 20 de maio.

Na ocasião, os integran-
tes foram acolhidos pela 
comunidade paroquial e 
assumiram seus encargos. 

O Conselho tem por ob-
jetivo ajudar a promover a 
unidade e a corresponsa-
bilidadena caminhada da 
paróquia.

O grupo é composto 
por cerca de doze e mem-
bros que tem como com-
promisso colaborar com o 
pároco em suas atividades 
pastorais.

São integrantes do Con-
selho: Maria Aparecida Gre-
go, Maria de Fátima Abreu, 
Claudia Cristina, Maria Lú-
cia Aded, Leia Lúcia, Aman-
da Leite, Alexandre Peixe, 
Eliete Dahan, Cida Lopes, 
Paulo Cesar Chagas, Vitor 
Gomes, Paula Maria Cunha.

Saiba mais sobre o que 
é o Conselho Pastoral Paro-
quial através do site: www.
pnsassuncao.org.br

Conselho Pastoral Paroquial

O MCC Setor Cabo 
Frio marcou presença 
na Assembleia Arqui-
diocesana, realizada 
na Casa de Retiros 
Atalaia, em Niterói, re-
presentado pelo casal 
Diego e Tatiana (re-
cém cursilhistas) e pe-
los membros da atual 
coordenação Liana 
(vice-coordenadora), 
Dayan (comunicação) 
e Tatiana (secretária). 
Estiveram presen-
tes: o Arcebispo José 
Francisco; Pe Cadu, da 
Paróquia do Sagrado 
Coração de São Gon-
çalo; Pe. Dutra, asses-
sor eclesial  GED Nite-
rói; e representantes 
de outros setores do 
Movimento. 

Os participantes 
receberam orienta-
ções voltadas para o 
Movimento e sobre 
a preparação para a 
JMJ2013, com suges-
tões de temas que de-
vem ser trabalhados 
nas escolas vivenciais; 
entre outros assuntos.

O Setor Cabo Frio 
foi o responsável pela 
festa de confraterni-
zação do evento, para 
a qual foi preparado 
um show com DJ, re-
lembrando músicas 
dos anos 60, 70 e 80. 

Os integrantes do 
MCC de Cabo Frio co-
memoram o sucesso 
dos eventos realiza-
dos: a terceira edição 
do Festival de comida 
Mineira, realizado na 
Sociedade Musical 
Santa Helena; o 1º Ci-
nema Decolores, no 

Salão Paroquial, que 
apresentou a pales-
tra “Vire a página”, do 
Pe. Fábio de Mello, 
seguindo de home-
nagem às mães; e a 
escola vivencial com 
a presença do Mon-
senhor Guedes.

Sucesso nos eventos

Coordenadores de dimensões 
e setores pastorais

Em reunião do CPP 
(Conselho Pastoral Paro-
quial), foram apresentados 
os novos coordenadores 
para as dimensões e seto-
res pastorais.

São esses os coorde-
nadores e as respectivas 
dimensões: Maria Lúcia 
Aded (Comunitária Par-

ticipativa); Eliete (Missio-
nária); Cláudia Cristina 
(Bíblico-catequética); Vítor 
(Litúrgica); Leila Mussi (Só-
cio-transformadora). 

E dos setores pastorais: 
Paula (Juventude); Simone 
Mendonça (Comunicação);  
além do Setor de Família e 
Vida.

Os conselheiros foram apresentados na Missa.

À esquerda um grupo 
de cursilhistas anima 
o 1º Cinema Decolo-
res.

Monsenhor Guedes foi o palestrante da Escola Vivencial 
que teve como tema “Fidelidade e Comprometimento do 
Cristão com Igreja”.

Mais informações sobre o MCC: Blog na In-
ternet (mccsetorcabofrio.blogspot.com). Nele, 
além das fotos dos eventos, há partilhas, recados 
e a agenda 2012. Os interessados em participar 
de um dos grupos de oração devem entrar em 
contato com algum integrante do movimento. 
Para participar, não precisa ser cursilhista. 

Venha fazer parte da Família Decolores!!!

 A Pastoral da Saúde 
da Arquidiocese de Ni-
terói realizou mais uma 
etapa de formação 
para os seus agentes. 

O encontro aconte-
ceu no dia 19 de maio, 
na Paróquia Santíssima 
Trindade, em São Gon-
çalo, com o objetivo 
de formar os presentes 
sobre a importância e 
a valorização dos ser-
viços prestados pelo 
S.U.S. (Sistema Único 
de Saúde), desde as-
sistência hospitalar até 
serviços como vigilân-
cia epidemiológica e 
sanitária.

Ainda entre os te-
mas: os Conselhos de 
Saúde e seus direitos e 
deveres; e o papel das 
entidades e dos indiví-
duos ao exercerem sua 
cidadania participando 
dessas iniciativas. 

Segundo o apoiador 
da Gestão Administra-
tiva e Humanização do 

Estado do Rio, Alex Xa-
vier, as visitas religiosas 
realizadas pela Pastoral 
da Saúde desempe-
nham um papel singu-
lar para os usuários.

- Não se pode pensar 
em saúde sem abran-
ger o aspecto religioso, 
pois Saúde é um com-
pleto estado de bem 
estar físico, psicológico 
e social. Essa formação  
oferece aos membros 
da Pastoral uma maior 
qualidade e uma maior 
humanização em rela-
ção aos serviços que 
prestam – explicou.

Segundo o assessor 
arquidiocesano da Pas-
toral da Saúde, Pe. Mar-
celo José, o encontro 
proporcionou forma-
ção sobre compromis-
so, normas, direitos e 
deveres dos que traba-
lham com a saúde, pro-
movendo uma maior 
ação cidadã e sobretu-
do, cristã.

por Pe.Ricardo Mota

E n c o n t r o 
reuniu agen-
tes de várias 
paróquias 
da 
Arquidioce-
se de Niterói.

A Arquidiocese de Niterói criou o site oficial 
do Setor Juventude. No canal, lançado no dia 
27 de maio, é possível acompanhar cada pas-
so em preparação à Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ) Rio2013, bem como os eventos 
realizados nos seis Vicariatos que compõem a 
Arquidiocese - Lagos, Oceânico, Niterói, São 
Gonçalo, Alcântara e Rural.

Além das notícias relativas à JMJ, na página 
podem ser encontrados: vídeos, fotos, as ini-
ciativas jovens realizadas nos vicariatos, no-
tícias diversas, entrevistas, além de contato 
direto para sugestão de pautas. 

O endereço é: Juventude.arqnit.org.br

Arquidiocese lança site oficial do 
Setor Juventude

Já foram escolhidos 
os santos e beatos que 
serão os patronos e in-
tercessores da Jornada 
Mundial da Juventude 
(JMJ2013). O anúncio 
foi feito pelo Arcebis-
po do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, 
presidente do Comitê 
Organizador Local, no 
dia de Pentecostes.

Os patronos são: 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
protetora da Igreja e 
das famílias; São Se-
bastião, jovem solda-
do e mártir da fé; San-
ta Teresa de Lisieux, 
jovem padroeira das 
missões; Beato João 
Paulo II, Amigo dos 
Jovens; e São Frei Gal-

JMJ2013: escolhidos Patronos e 
Intercessores 

por Sílvio Jr. (Vicariato Rural)

vão, Arauto da Paz e 
da Caridade.

Entre os 13 santos 
e beatos intercessores 
estão o Beato José de 
Anchieta, apóstolo do 
Brasil e a Beata Irmã 
Dulce, embaixadora 
da caridade.

Confira a lista com-
pleta dos patronos e 
intercessores no site 
paroquial: www.pn-
sassuncao.org.br

Foto: Divulgação

por PasCom
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ESPECIAL Santos populares celebrados no mês de junho Igrejas e capelas mais próximas

ATENÇÃO 
Colaboradores 

do JORNAL SAL E LUZ 
(colunistas, coord. de pasto-

rais, movimentos 
e comunidades). 
Prazo para envio de 

conteúdos para a edição de 
julho: dia 15 de JUNHO.  

TURISMO

Paulo de Tarso foi um ju-
deu e um cidadão romano 
que odiava os cristãos, mas 
depois se converteu a Je-
sus, anunciando o Cristo 
crucificado, morto e res-
suscitado. 

Fundou comunidades 

Santo Antônio de Pádua – dia 13

Natural de Lisboa, Portu-
gal, tem como nome de ba-
tismo Fernando Martins de 
Bulhões. Foi um Doutor da 
Igreja. Primeiramente foi 
frade agostiniano, tendo 
ingressado como noviço 
(1210) no Convento de São 
Vicente de Fora, em Lisboa, 
indo posteriormente para 
o Convento de Santa Cruz, 
em Coimbra, onde fez seus 
estudos de Direito. 

Tornou-se franciscano 
em 1220 e viajou muito, 
vivendo inicialmente em 

São João Batista – dia 24 
(solenidade de natividade)

Enquanto os demais 
santos são comemorados 
no dia da morte, João é co-
memorado duas vezes: na 
natividade, celebrada em 
24 de junho, e no seu mar-
tírio, em 29 de agosto. Ele e 
a Virgem Maria são os úni-
cos em que a liturgia lem-
bra o nascimento.

João Batista foi enviado 
“para preparar os cami-
nhos do Senhor”. A celebra-
ção da natividade de João 
Batista tem como lema a 
frase de Zacarias, seu pai, 
no evangelho dessa soleni-
dade: “Seu nome é João”. A 

São Pedro, Príncipe 
dos Apóstolos

São Pedro era um 
pescador de Cafar-
naum (Mt 8, 14) que 
aceitou o convite de 
Jesus para segui-lo 
e ocupou uma po-
sição especial no 
grupo dos discípu-
los (Mt 14, 28-33; Jo 
13,6-9) assumindo a 
liderança na primei-
ra comunidade cris-
tã de Jerusalém (At 
1-12). 

Porta-voz dos dis-
cípulos em Pentecostes (At 
2) e no espisódio de Ana-
nias e Safira (At 5, 1-11), 
foi o primeiro discípulo a 
pregar o evangelho aos 
gentios (At 10) e o próprio 
Paulo o distingue dos de-
mais como testemunha da 

Capelas de Santo Antônio:

Em Armação de Búzios:
Na Pça. Humberto Modiano, s/nº - Rasa
 
Em Cabo Frio:
No Bairro Santo Antônio , no Distrito de Tamoios
No bairro Foguete (capela provisória)

Em São Pedro da Aldeia:
No bairro Baixo Grande, na Rua Júlio Cirilo dos Santos

Igrejas e capelas de São João:

Em Cabo Frio:
Capela nos bairros Agrisa e Pachecos, no Distrito de 

Tamoios

Em São Pedro da Aldeia:
Capela no bairro do Boqueirão e Igreja Matriz da Pa-

róquia São João Batista, na Rua Marquês do Paraná 48 
–Tel.: (22) 2625-0532 

Igrejas e capelas de São Pedro e de São Paulo:

Em Arraial do Cabo:
Capela de São Pedro - Na Est. da Figueira, s/nº 

Em São Pedro da Aldeia:
Igreja Matriz de São Pedro - Trav. Hildegardo Mila-

gres, 7 - Centro - Telefone (22) 2621-1203  
Capela de São Pedro, no bairro Baleia 

Em Cabo Frio:
Capela de São Pedro - Na Rua José Rodrigues Póvoas, 

s/nº - Gamboa 
Igreja Matriz da Paróquia de São Pedro e São Paulo – 

Distrito de Tamoios

Neste mês em que celebramos santos tão populares, 
apresentamos locais - em nossa paróquia ou nas mais 
próximas - onde há oratórios dedicados aos festejados 
Santo Antônio, São João, São Pedro e São Paulo. 

Portugal, depois na Itália e 
na França. No ano de 1221 
passou a fazer parte do Ca-
pítulo Geral da Ordem de 
Assis, a convite do próprio 
Francisco, o fundador, que 
o convidou também a pre-
gar contra os albigenses 
em França. Foi transferido 
depois para Bolonha e em 
seguida para Pádua, onde 
morreu aos 36 (ou 40) anos.

Sua fama de santidade 
o levou a ser canonizado 
pela Igreja Católica pouco 
depois de falecer, distin-
guindo-se como teólogo, 
místico, asceta e sobretu-
do como notável orador e 
grande taumaturgo. 

Santo António de Lisboa 
é também tido como um 
dos intelectuais mais notá-
veis de Portugal do período 
pré-universitário. Seu gran-
de saber o tornou uma das 
mais respeitadas figuras da 
Igreja Católica de seu tem-
po. Foi o primeiro Doutor 
da Igreja franciscano, e seu 
conselho era buscado pelo 
próprio São Francisco.

(Fonte: www.wikipedia.com)

frase é uma mensagem da 
gratuidade e bondade divi-
nas. O próprio nome – Yo-
hanan – significa “Deus se 
mostrou misericordioso”.

É importante lembrar 
que seus pais, Zacarias e 
Isabel, eram idosos e a mãe, 
estéril, o que era conside-
rado um castigo de Deus 
na mentalidade judaica da 
época, mas Deus prova o 
contrário. 

João é testemunha da 
Luz, sobretudo por ter 
apontado Cristo no meio 
da humanidade. E teve a 
graça de batizar o próprio 
Cristo, marcando o início 
da missão do divino Salva-
dor. 

A misericórdia divina 
também se manifesta na 
missão importante a ser 
vivida por João. Ele nasceu 
seis meses antes de Jesus 
Cristo, de quem é primo, 
segundo a Tradição. É o úl-
timo e o maior dos profe-
tas, aquele que veio para 
dar testemunho da luz ver-
dadeira que é Jesus Cristo.

(Fonte: http://www.cate-
quisar.com.br)

São Pedro e São Paulo – dia 29

ressurreição (1Cor 15, 5). 
Foi o primeiro papa da 

história da Igreja, o primei-
ro a confessar que Jesus era 
o Messias, o filho de Deus 
vivo (Lc 9, 20). A ele são 
atribuídas duas cartas ca-
tólicas (1Pd e 2Pd).

São Paulo, Apóstolo dos gentios

nos grandes centros urba-
nos da época (At 13-20). 

Paulo nos deixou suas 
Cartas, uma fonte perene 
de vida e de mística cristã.

(Fonte: ALVES, J., Os cin-
co minutos dos santos. 
1.ed.2002. Ed. Ave Maria.)

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Santos populares celebrados no mês de junho
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SANTOS JUNINOS Espírito Santo na vida sacramental da Igreja
A paixão, morte e res-

surreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo é o centro de 
sua missão sobre terra. Ele 
ressuscitado já não morre 
mais, e vivo permanece 
eternamente. 

Depois da sua ressur-
reição Cristo permaneceu 
entre os apóstolos con-
firmando a sua missão na 
terra e dando a eles provas 
de sua ressurreição. 

Subindo aos céus, 
adentra com toda a Sua 
glória no reino que é Dele, 
e do lado do Pai reina na 
eternidade. 

A Sua ascensão aos 
céus não é um abandonar 
dos homens e da sua pere-
grinação sobre a terra mas 
ao contrário, é um eter-
no permanecer com Seu 
povo e com a Sua Igreja. 

Ele foi para o Pai, re-
tornou de onde veio, mas 
não nos deixou órfãos. 
De lá (céus), nos enviou e 
nos envia todos os dias o 
Divino Paráclito, o nosso 
Advogado que caminha 
conosco e com Sua Igreja 
e que nos dá força e cora-
gem para os trabalhos do 
dia-a-dia. 

É o poder e a força do 
Espírito Santo, que é o 
amor do Pai e do Filho que 

impulsiona a verdadeira 
Igreja de Cristo na peregri-
nação sobre a terra. 

É na força dos sacra-
mentos - que são os sinais 
visíveis das graças invisí-
veis de Deus - que o Espí-
rito Santo se manifesta na 
Igreja.

É pela força do Espírito 
Santo que as águas do ba-
tismo ganham força e san-
tidade; e nos fazem filhos 
e filhas de Deus. É pela for-
ça do Espírito Santo que 
somos confirmados na 
Sua Igreja. É pelo mesmo 
Espírito que os sacerdotes, 
cheios de compaixão, per-
doam os nossos pecados e 
nos reintroduzem na inti-
midade com o Pai e Filho.

É pela força do Espírito 
Santo que as espécies ofe-
recidas no altar do Senhor 
(pão e o vinho) se tornam 
para nós alimento de vida 
eterna, Seu corpo e Seu 
sangue. 

É pela força do Espírito 
Santo que os esposos se 
unem e se tornam uma só 
carne. É o mesmo Espírito 
que pelas mãos ungidas 
do sacerdote alivia as do-
res do corpo e da alma. É 
pelas mãos do bispo cheio 
do Espírito Santo que são 
configurados novos sacer-

dotes da Igreja de Cristo, 
que tem a missão de per-
petuar a obra salvadora de 
Cristo sobre a terra.

Ao celebrarmos mais 
uma vez o grande dia de 
pentecoste, celebramos 
o dom da unidade. Se em 
Babel Deus utilizou a di-
versidade de línguas para 
confundir o Seu povo e 
evitar o mal, em pentecos-
te as diversas línguas se 
unem para louvar e bendi-
zer o Senhor da Glória. 

É a partir desse dia que 
a Igreja ganha um impul-
so missionário e procla-
ma nas diversidades de 
línguas o dom maior do 
Amor, o Cristo. 

Que os sacramentos se-
jam verdadeiramente es-
ses sinais visíveis das mul-
tiformas graças de Deus 
em nossas vidas e que 
possamos testemunhá-Lo 
com todo ardor missioná-
rio e proclamar de todo 
coração que Jesus Cristo é 
o nosso Senhor, o Senhor 
da História, o Senhor de 
nossas vidas e alegria de 
nossa juventude, que ca-
minha conosco até a con-
sumação dos tempos, pe-
los séculos dos séculos, 

Amém. 

À Luz da Fé
por Thiago Paulo

por José Antunes Gonçalves

L I I
Amados (as) irmãos e irmãs.
Louvemos a Deus a cada dia de 

nossa vida, pelos dons que nos con-
cede; pelas graças e bênçãos que 
nos são derramadas; pela força que 
nos dá para enfrentarmos as dificul-
dades, enfim, pelo Amor que nos 
dispensa. Por tudo, louvemos!

Nesses últimos dias, vivemos 
intensamente em nossa Igreja, o 
tempo da “quaresma” e da “páscoa”; 
meditamos sobre a “ressurreição de 
Nosso Senhor Jesus Cristo” (Evange-
lho de São Lucas, 24,1-35). Também, 
sobre sua aparição aos Apóstolos, 
após sua ressurreição (Evangelho 
de São Lucas, 24,36-49). Após sua 
“ressurreição”, o envio dos Apósto-
los à pregação da Palavra (Evange-
lho de São Marcos, 16,15-18); sua 
Ascensão aos Céus: “tendo sido 
arrebatado aos céus, sentou-se à 
direita de Deus”.(Marcos 16,19-20). 

Indo para o Pai, o Senhor Jesus 
deixou-nos a promessa de enviar-
nos o “Paráclito” (o Espírito Santo), 
como disse aos Apóstolos: “Eu vos 
mandarei o Prometido de meu Pai, 
que vos ensinará toda a verdade, 
porque não falará por si mesmo, 
mas dirá o que ouvir, e ensinar-vos-
á as coisas que virão”. (Evangelho de 
São João, 15,26-27; 16,13).

Neste mês de Junho, como a 
cada ano a nossa Igreja celebra, es-
tamos vivendo as festividades de 
“Corpus Christi”. Vivamo-las com 
todo fervor de nossa devoção ao 
“Santíssimo Corpo do Senhor”. Que 
os efeitos dessas festividades não 
sejam somente da festa externa, 
dos tapetes coloridos, mas que, 
guardemos a chama ardente do 
“Amor de Deus” em nosso coração, 
e oremos para que a nossa cidade 
seja sempre protegida pela força 
que emana do Alto, com seus filhos 
desfrutando dos benefícios que 
lhes são de direitos para uma vida 
digna e de plena felicidade. Amém. 
Assim seja!

Retornando à “história”, en-
contramos, escrito, que no dia 
20.08.1966, ainda quando nossa Pa-
róquia sob a direção dos Sacerdotes 
Frei Euclydes e Frei Felipe, chegou à 
nossa cidade, Frei Aurélio para pre-
gar um “curso”, cujo título era: “Por 
um mundo melhor”, para o qual 
inscreveram-se cerca de 85 pesso-
as (como está escrito), tendo sido 

CANTAR 
EM CORAL

     É 
      LEGAL!

a primeira palestra no Salão Paro-
quial, e a partir da segunda palestra 
transferido para o Colégio das Irmãs 
(Colégio Sagrado Coração de Jesus), 
estando escrito que, apesar de um 
curso “puxado”, despertou grande 
interesse na comunidade, com mui-
ta animação e firme freqüência, so-
bressaindo a cativante simpatia de 
Frei Aurélio.

No dia 12 de Outubro, do mes-
mo ano, reunião para criação do 
Estatuto Especial (como está escri-
to), para a Entidade de Assistência 
Social da Paróquia, que tomou a 
“sigla”: CENA (Centro de Assistência 
Social Nossa Senhora da Assunção), 
prosseguindo no dia 13, imediato a 
aprovação do Estatuto e nomeação 
da Diretoria, sendo o Presidente, 
Frei Euclydes; o Secretário, Dancla-
res Jose de Souza, e o Tesoureiro, 
Jaire Vasconcelos.

No dia 14 do mesmo mês e ano, 
chega à Cabo Frio, Sua Excelência, o 
Arcebispo Dom Antonio de Almei-
da Moraes, convidado pelo Rotary 
Clube de Cabo Frio, onde fora ho-
menageado, e proferindo brilhante 
discurso (tudo, como está escrito), 
ocasião em que foi introduzida a 
“Bandeira do Papa” na “Panóplia do 
Clube”, (como está escrito). Panó-
plia, fomos pesquisar: tratava-se de 
armadura de um cavaleiro da idade 
média; ou escudo em que se coloca-
vam diferentes armas, e com que se 
adornavam paredes. 

No mesmo ato, Frei Euclydes 
recebeu do Rotary Clube um che-
que no valor de NCr$ (“novo cruzei-
ro”, moeda da época), no valor de 
100,00 (cem cruzeiros novos), como 
auxílio às obras da Escola Paroquial 
de São Cristóvão.

No dia 23 de Outubro, realizou-
se a primeira comunhão de 180 Alu-
nos do Grupo Escolar (Grupo Esco-
lar Miguel Couto), sob a orientação 
de Frei Felipe, celebração realizada 
no Campo da Cruzada, local, atrás 
da Casa Paroquial, onde hoje se 
encontra construída a Igreja Matriz 
Auxiliar. O local foi cuidadosamen-
te organizado, dispondo-se u’mesa 
em forma de “U” onde foram aco-
modados os alunos participantes, e 
à sua frente, instalado o “Altar da Ce-
lebração”, (tudo como está inscrito).

Nesse mesmo dia, realizava-se 
em São Cristóvão, o 6º mutirão de 

construção da Escola de São Cris-
tóvão, com a participação e grande 
animação dos Escoteiros, que se 
encarregaram do “almoço”, turma 
voluntária que dera grande impulso 
às obras, entre eles, com menção 
especial aos Chefes Escoteiros, Vas-
concellos, Rocha, Portilho, e Otacílio 
Ferreira.

No dia 28 de Outubro, do mes-
mo ano (1966), o irmão, Adhail 
Póvoas, graças ao seu empenho, 
(como está escrito), entregou, pes-
soalmente, a Frei Euclydes, a Carta 
de Aforamento do Terreno daque-
la Escola, que concedia a anexação 
pleiteada para os terrenos da Escola 
e da Igreja de São Cristóvão, tendo 
sido o “Termo de Aforamento” la-
vrado no Livro 64, às folhas 88, do 
Registro de Aforamentos da Prefei-
tura Municipal de Cabo Frio, estabe-
lecendo agora as exatas dimensões 
do terreno: 76,50 m. de frente para 
a Praça Principal; 93,70 m. para a rua 
Bruxelas, e 120,40 m. para a rua Gro-
enlândia (queremos crer, as primi-
tivas ruas nas imediações daquela 
localidade).

Em 30 de Outubro, do mesmo 
ano, instala-se na Favela do Conven-
to (como está escrito), a Escolinha 
de São Francisco de Assis, iniciativa 
do Setor 30 (já tivemos oportunida-
de de dizer, anteriormente, que à 
época, a Paróquia fora dividida em 
setores para suas atividades), ten-
do, referida Escolinha, inicialmente 
funcionado em “casa alugada”, onde 
aconteciam, além dos cultos do-
minicais, as aulas de alfabetização; 
de corte e costura; e bordados; um 
belo trabalho, de presença ativa 
da Igreja naquela localidade (tudo, 
como está escrito). No mesmo dia e 
local, primeira comunhão de 16 mo-
ças, quase todas domésticas, (como 
está escrito), e que foram instruídas, 
(catequizadas) pelas irmãs da Le-
gião de Maria.

Queridos (as) e Amados (as), 
encerramos aqui este nosso relato, 
agradecidos a Deus Nosso Senhor, 
pelas bênçãos concedidas à Sua 
Igreja, e rogando ao Divino Espírito 
Santo, todos seus preciosos e divi-
nos “dons” para que continuemos 
a relatar com sabedoria e clareza, 
tudo que venha contribuir para a 
edificação do “Seu Reino”. 

Amém!     

SANTOS JUNINOS

CNBB divulga carta sobre
eleições municipais 2012

As comemorações de São João (24 de ju-
nho) fazem parte de um ciclo festivo que pas-
sou a ser conhecido como Festas Juninas e 
homenageia, além desse, outros santos reve-
renciados em junho: Santo Antônio (dia 13) e 
São Pedro e São Paulo (dia 29).

Encontre abaixo os santos juninos:

Vamos colorir o 
Santo Antônio?

Os Bispos 
da Regional 
Leste I, com-
posta por di-
versos mu-
nicípios do 
Estado do 
Rio de Janei-
ro, emitiram 
carta sobre 
as Eleições 

Municipais de 2012. Leia a Carta na íntegra:

 Seu voto para escolher o Prefeito e os Vere-
adores é importante. Depende de você que o 
nosso município seja governado por pessoas 
que desejam o bem de todos. Quem não cuida 
honestamente de seus negócios pessoais ou 
empresas não tem condições de representar o 
povo na Prefeitura ou na Câmara Municipal. Es-
colha candidatos que não troquem o seu voto 
por tijolos, bolsas de alimentos, remédios, pro-
messas ilusórias para melhorar seu bairro. 

Vote: 
· Em candidatos que respeitem e valorizem a 

família.
· Em candidatos com a ficha limpa. Não que-

remos pessoas que pela corrupção aumentem 
seus bens.

· Em quem valoriza a educação das crianças, 
adolescentes e jovens, o ensino religioso nas es-
colas e o atendimento melhor à saúde.

· Em quem respeita a vida em todas as idades 
e é contra o aborto.

· Em quem respeita o equilíbrio da natureza: 
florestas, rios e promove o saneamento básico e 
a construção de moradias em lugares sem risco.

· Em quem apresenta projetos práticos de 
transportes dignos para a população.

· Em quem se compromete com uma organi-
zação eficaz para a segurança e a paz da socie-
dade.

Vote bem! Vote melhor! 

Bispos do Estado do RJ – Regional Leste I 

Foto: Divulgação
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Eventos do mês de  Maio 
Comunicação em pauta

Foto: Camila Pessanha / PasCom

Fotos: Camila Pessanha/PasCom

O dia de Pentecostes na Paróquia começou 
com a Missa Solene, na qual foi apresentado o 
novo casal de Imperador e Imperatriz da Festa 
do Espírito Santo do próximo ano: Gil e Sandra. 
Os demais casais que compõem o grupo de mor-
domos continuam suas atividades para os fes-
tejos do próximo ano: Centro - (N.S. Assunção), 
Alexandre e Heloisa/ Jorge Henrique e Fátima; 
Itajuru - (Rainha da Paz), Nilson e Dorinha / Toni-
nho e Neia; Gamboa - (São Pedro), Elmo e Célia 
/ Epifânio e Ana Marta / José e Elma; Peró - (São 
José), Chagas e Fátima / José e Socorro; Vila Nova 
- (Santana), Luiz Carlos e Fátima / Manoel e Lucie-
ne; Jacaré - (Santa Clara), José Claudio e Magali 
/ Claudio Sergio e Aurora; Passagem - (São Be-
nedito e Santa Izabel), Jorge e Margareth e um 
casal a ser indicado pelos novos imperadores. 

O dia seguiu com almoço na Casa de Maria, a 
Tarde de Louvor ao Divino Espírito Santo, na Ma-
triz histórica, e com as Missas das 18h e das 20h.

Na celebração das 18h houve a investidura 
dos novos coroinhas e ainda a Primeira Eucaristia 
dos catecúmenos:

A Arquidiocese de 
Niterói promoveu, no 
dia 5, o Seminário de 
Comunicação com 
o tema “Comunicar 
com Espiritualidade”. 

O evento aconte-
ceu no Seminário São 
José de Niterói, com 
a presença de mem-
bros da PasCom de 
diversas paróquias da 
arquidiocese.

O Encontro teve 
como objetivo ser um 
momento de oração 
e espiritualidade. 

No decorrer do dia 
aconteceram: pales-
tras, orações, deserto, 
adoração ao Santís-
simo Sacramento e a 
Santa Missa presidida 
por Dom José Fran-
cisco, Arcebispo de 
Niterói.

PasCom realiza encontro 
de voluntários

A Pastoral da Co-
municação da Paró-
quia Nossa Senhora 
da Assunção promo-
veu um encontro dos 
agentes voluntários 
dos segmentos em 
que atua: Rádio, TV, 
Internet e Jornal.

Com o objetivo de 
estreitar as distân-
cias entre os agen-
tes e promover mais 
integração entre os 
segmentos e o Setor 
Paroquial de Comu-
nicação.

Na ocasião, os par-
ticipantes reafirma-
ram sua adesão ao 
projeto conforme a 

organizações, deter-
minando direitos e 
deveres dos voluntá-
rios. 

Um novo encontro 
acontecerá em junho, 
com palestras de for-
mação e oficinas di-
recionadas apenas 
aos que já são inte-
grantes da Pastoral. 

Saiba mais sobre 
voluntariado no site:
http://www.pnsassuncao.
org.br/noticias/933-saiba-
mais-sobre-o-que-e-volun-
tariado

Lei publicada no Diá-
rio Oficial da União: Lei 
9.608/98, que estabe-
lece os parâmetros do 
serviço prestado nas 

Arquidiocese promove Seminário de 
Comunicação

Pe. Ricardo Mota e agentes voluntários da PasCom. 

Homenagem às mães

Irmandade do Santíssimo Sacramento

Em clima de ora-
ção e solidariedade, a 
Irmandade do Santís-
simo Sacramento fes-
tejou o Dia das Mães. 

No dia 6 de maio, 
após a Santa Missa, 
os irmãos se reuni-
ram no salão paro-
quial para uma con-
fraternização. 

No dia 10, algu-
mas irmãs visitaram 
o Hospital Municipal 

Equipes de Nossa Senhora

O Dia das Mães também 
foi lembrado pelas Equipes 
de Nossa Senhora, com uma 
Missa celebrada na Capela 
de Santana, no dia 9. 

A celebração foi presidi-
da pelo Padre Ricardo Mota, 
que falou sobre a importân-
cia da mulher e a sua força 
no mundo de hoje. 

Na ocasião, as mães equi-
pistas foram homenageadas 
pela “equipinha”(equipe mi-
rim, formada por filhos dos 
casais equipistas).

Missas no dia 13 de maio

No dia 13, dia das 
mães e de Nossa Se-
nhora de Fátima, to-
das as mães foram 
homenageadas du-
rante as celebrações  
na Igreja Matriz Au-
xiliar de Nossa Se-
nhora da Assunção.

Foto: ENS

Foto: Bonan / PasCom

Dia de Pentecostes

Primeira Eucaristia 
dos catecúmenos

Durante a Missa das 
18h do domingo de 
Pentecostes, a Inicia-
ção Cristã de Adultos 
(Catecumenato) com-
pletou mais uma eta-
pa formativa, quando 
alguns catecúmenos 
receberam a primeira 
comunhão. Na ocasião 
irmãos e irmãs tam-
bém renovaram suas 
promessas batismais e 
renunciaram ao peca-
do comprometendo-
se em seguir a Jesus 
Cristo e seus ensina-
mentos.

Grupo de coroinhas ganha reforço

A Paróquia admitiu 
cerca de 23 meninos 
e meninas como co-
roinhas para o servi-
ço do altar. 

O compromisso 
das crianças aconte-
ceu na Missa das 18h, 
presidida pelo páro-
co, Pe. Valdir Mesqui-
ta. 

Segundo a coor-
denadora do grupo 
de coroinhas, Aman-
da Leite, as crianças 
foram bem prepara-
das, cinco das 23 já 
estavam no grupo, 
contudo não haviam 
sido investidas. 

Aniversário de Sagração 
Episcopal de Dom Alano 

Dom Frei Alano Ma-
ria Pena O.P., Bispo 
emérito da Arquidio-
cese de Niterói, com-
pletou, no dia 25 de 
maio, 37 anos de or-
denação episcopal. A 
data foi comemorada 
com Missa na Matriz 
histórica.

da Mulher levando 
enxovais de bebês, 
oração e mensagens 

lembrando o Dia das 
Mães e o Dia das En-
fermeiras. 

Foto:  ISS

Veja mais fotos da 
Missa de investidu-
ra dos coroinhas no 
site 
www.pnsassuncao.org.br. 

Padre Valdir Mesqui-
ta abençoou as crian-
ças e as estimulou em 
seu novo compromis-
so paroquial.

Dom Alano.

Catecúmenos.

Mordomos e Imperadores da Festa 
do Divino.

Almoço na Casa de Ma-
ria.

Novena de Pentecostes. Procissão.
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Quando estamos apaixonados, 
dizemos que encontramos a nossa 
“cara metade”. Essa metáfora da “cara 
metade” nos remete a pensar uma in-
completude, pois se existe uma me-
tade que nos completa, existe uma 
metade que nos falta. Então, quando 
encontramos um amor nos sentimos 
completos. Mas, será então, 
que essa falta só é experi-
mentada até o dia em que 
nos apaixonamos? Quem 
ama não experimenta mais 
essa incompletude?

É certo que não. A sensa-
ção de completude é sem-
pre passageira, logo cai para 
dar lugar a novos desejos, 
novas buscas. Justamente 
isso move a vida humana, 
faz com que a gente deseje 
novas conquistas, novos co-
nhecimentos, novos planos, 
etc. O ser humano necessita 
dessa incompletude para 
sair da comodidade e buscar 
novas conquistas. Por mais 
que essa sensação cause an-
gústia, ela é necessária.

No texto “Mal estar na ci-
vilização”, de 1930, Freud de-
senvolve o conceito de que 
para construir laço social, 
cada indivíduo deve conter 
e frear parte de suas pulsões 
em benefício de uma vida em socie-
dade.

Essa operação, que consiste em 
abrir mão de uma parte de nossas 
pulsões em prol da vida em socieda-
de, é responsável pela sensação de 
incompletude que gera a angústia da 
qual falamos anteriormente. Então, 
inevitavelmente, todo sujeito que 
deseja se inserir na vida social deve 
lidar com um certo grau de angús-
tia, decorrente da parcela de pulsão 
da qual tivemos que abrir mão. Em 
contrapartida, a sociedade retribui 
com satisfações e prazeres origina-
dos dessa vida em comunidade (con-

Cara Metade
Apaixonem-se todos os dias por seu 
companheiro ou sua companheira, 
vale a pena, não deixe essa chama 
entre vocês morrer nunca, pequenos 
gestos fazem a diferença. Uma flor 
inesperada, um jantar surpresa. Uma 
vez perguntaram a uma senhora qual 
era o sucesso da longevidade de sua 

paixão pelo marido, 
ela respondeu: “eu sou 
do tempo em que as 
coisas que quebravam 
eram consertadas e 
não descartáveis.” Esta-
mos vivendo em uma 
época em que tudo 
parece ser descartável, 
incluindo as pesso-
as. Isso é muito sério, 
precisamos rever essa 
postura. E a melhor 
forma de concertar as 
coisas, entre pessoas, 
é sem dúvida o diálo-
go. Conversem mais, 
falem das suas angús-
tias e dos seus desejos 
para as pessoas que 
vocês amam, isso tor-
na a vida mais amena. 
Pessoas nunca podem 
ser descartáveis. 

Jesus apostava 
no amor para curar o 
mundo. Vamos amar 

mais. Que Deus abençoe os namora-
dos, e que os namorados propaguem 
seu estado de espírito para todas as 
pessoas. Nesse dia dos namorados, 
vamos todos nos comportar como 
os apaixonados, exalando um amor 
pelas pessoas e uma paixão pela 
vida.

Coloco à disposição para os lei-
tores, meu e-mail, para dúvidas e 
sugestões de assuntos para abordar-
mos. (felipenigri@hotmail.com)

Luis Felipe Nigri
Coordenador do Projeto 
Simples-mente.

Confraternização e formação
Foto: ENS

Formação na Casa de Maria.

Feijoada dos Namorados

01-	 Euridece Silva de Almeida, Gildo Fabiano da Costa, Jorge Luiz Calaza 
Rocha, Roberto Lino de Lima, Heloísa Pinto da Vitória

02- Quelusa Maria de Souza Gomes, José Maria C. F.M. Mourão, Norberto 
Marinho, Wagner Bragança Alves, Dalva de Castro Porto, Maria Emília 
Cavalcanti Albuquerque da S.

04- Arley Rangel da Silva, Edna Silva de Alcântara, Luiz Gonzaga dos Reis, 
Maria Aparecida Pires Barbosa, Alaísa de Jesus Baptista

06- Arlete Marques dos Santos, Margareth Aparecida R. A. Portugal, 
Marcelo da silva Pereira

07- Udilaine Mota dos Reis, Regina Hammem

09- Ionício Alves de Araújo Júnior

10- Maria de Fátima Alves de Souza, Maria Regina de Abreu Santos, 
Vanessa Andrade de Carvalho, Júlio Oliveira Guimarães

11- Maria Aparecida Chagas, Maria Eliane Tinoco do Amaral, Fernando 
Antônio G. Vieira da Cunha

13- Hilda Rosa Sampaio, Ivan Cruz Vasconcellos Neto

14- Ressi Carriço dos Santos, Rachel Carolina Amaral Bezerra Neves

15- Sônia Maria Pimentel  da Silva Mattos, Zuleima Bizzo Mendes, Ivaldo 
Ramalho

17- Maria Aparecida de Mello Franciscone, Sônia Maria Santos Patú, Elman 
Azevedo Gomes

18- Graziele do Nascimento Ramares, Maria Aparecida Guimarães da Silva, 
Wanda Carvalho Azevedo, Cláudia Valéria de Oliveira Justo

19- Luciane de Souza Gomes, Tânia Maria Alves da Fonseca Feliciano, 
Marinna Pinto Silveira

20- Neiva Costa dos Santos, Déa Meirelles Bezerra da Silva

21- Luíza Edna Saldanha de Souza, João Batista Christóvão Bandeira

22- Regina Coeli de Oliveira Sarmento, Vilma Gomes de Souza Nahas, 
Maria Isabel Rodrigues

23- Alexandrina Lopes Gomes

24- Ely Medeiros de Novaes, Marilena Porto dos Santos, Roberta de Oliveira 
Almeida Rodrigues, Laide de Mello Motta

25- Terezinha Araújo Coqui, Carlos Alberto C. de Oliveira

26- Fabricio Maçulo Avelino, Kilma Pires Valentim Alberto, Alexandra da 
Fonseca N. Torres

27- Márcio Leal Leite, Maria Elísia Alexandre, Marli Santa Rosa de Melo, 
Jarina Valentim Almeida

28- Robison Cardoso de Santana Valente, Manoel Marteleto

29- Paulo Pedro Pessoa, Paulo Roberto Porto, Pedro Bahia de Mattos, 
Pedro Paulo Ramalho Santiago, Vera Lúcia Magniezi Palmeira, Aníbal da 
Costa Guimarães

30- Cláudio Prado da Silva, Inês Carrerette Pinto, Luisa Margarida Machado 
Soares, Maria Wilma Alves Chaves, Santa Gema Galgani (Pessoa Jurídica), 
Therezinha Almeida dos Santos

Aniversariantes do mês
Junho

Quadrinhos Juninos
Foto: Divulgação

Ingredientes:

- 200 g de pé-de-mole-
que bem picadinho

- 6 colheres (sopa) de 
água

- 200 g de paçoca esfare-
lada

- 200 g de chocolate meio 
amargo derretido

Modo de preparo:

1° passo - Numa panela 
coloque 200g de pé-de- 
moleque bem picadinho e 
6 colheres (sopa) de água. 
Leve ao fogo médio até 
derreter o açúcar e ferver 
(mais ou menos 3 minutos). 

Retire do fogo, adicione 
200 g de paçoca esfarelada 
e misture bem. Deixe es-
friar.

2° passo - Divida a mas-
sa em duas partes. Coloque 
a massa entre dois sacos 
plásticos, modele no for-
mato de um retângulo (40 
cm de comprimento X 2 cm 
de largura) e leve à geladei-
ra para endurecer. Retire da 
geladeira e corte quadradi-
nhos. Passe cada quadra-
dinho no chocolate meio 
amargo derretido e decore 
com amendoim. Deixe se-
car. Sirva em seguida.

Projeto Simples  Mente

forto, relações inter-pessoais, lazeres, 
etc.).

Quero chamar a atenção para o 
mal estar que a existência nos impõe, 
para contrapor com o bem estar ao 
qual um amor nos proporciona. Um 
casal apaixonado consegue, por um 
período de tempo, suspender todas 

as sensações ruins que a vida exige, 
consegue eliminar todos os limites 
do corpo, todo o mal estar, e esse 
período de paixão, a completude 
que se experimenta torna as pessoas 
mais felizes do mundo.

Por que então não nos apaixona-
mos mais? E não estou falando ape-
nas de nos apaixonarmos por pes-
soas, podemos nos apaixonar pelo 
nosso trabalho, pelo nosso curso de 
faculdade, por um projeto de vida, 
enfim, o que importa é o estado de 
espírito que a paixão proporciona.

E o que dizer para os casais que 
já estão juntos a 10, 20, 50 anos? 

Foto: Divulgação

No mês de maio, as 
Equipes de Nossa Se-
nhora promoveram 
eventos relevantes 
para a unidade do 
Movimento. 

O mês começou 
com o tradicional 
“Almoço do Traba-
lhador”, realizado na 

O Encontro Ma-
trimonial Mundial 
(EMM) promoverá 
no dia 10, domingo, 
a feijoada em come-
moração ao Dia dos 
Namorados.

O almoço será pre-
parado pelo conheci-
do Mestre Paulão. 

O evento será na 
Casa de Maria, a par-
tir das 12h ao custo 
de R$10 por pessoa. 

Os convites antecipa-
dos podem ser adqui-
ridos com os casais 
Paulo e Graciana (Tel.: 
2647-4429), e Orlan-
do e Therezinha (Tel.: 
2647-4036).

FDS em agosto - O 
movimento também 
informa que estão 
abertas as inscrições 
abertas para o próxi-
mo FDS (Fim de Se-
mana Original), que 

acontecerá nos dias 
24, 25 e 26 de agosto. 

Os interessados de-
vem entrar em conta-
to com os casais: Or-
lando e Therezinha 
(Comunidade Luz 
Divina – Tel. 2647-
4036), Ricardo e Odi-
léa (Comunidade Os 
Profetas – Tel. 2648-
1490), e Sérgio e Fafá 
(Comunidade Base 
10 – Tel. 2643-3576).

Casa de Maria, que 
contou com gran-
de participação dos 
equipistas e também 
de toda a comunida-
de paroquial.

Formação - Os 
equipistas participa-
ram, ainda, da For-
mação para os casais, 

com o tema: “Ou-
sar o Evangelho, 
um grande desafio 
para o equipista”, 
que foi abordado 
pela Equipe 5, Nos-
sa Senhora da Paz, 
juntamente com 
seu acompanha-

dor espiritual, o Diá-
cono Arildo.

O evento levou os 
casais a refletirem a 
sua missão de reer-
guer homens e mu-
lheres, apontando 
um caminho pela vi-
vência e pelo teste-
munho dos valores 
da vida conjugal.



No mês de Junho a 
Igreja celebra solene-
mente a devoção ao 
Sagrado Coração de 
Jesus e a memória do 
Imaculado Coração de 
Maria. 

A celebração do Sa-
grado Coração de Jesus 
se dá sempre na sexta-
feira da semana se-
guinte à solenidade de 
Corpus Christi, este ano 
à 15 de junho e no sá-
bado seguinte, dia 16, a 
memória do Imaculado 
Coração de Maria. 

Em 1676, o nosso Se-
nhor Jesus Cristo reve-
la-se à Santa Margarida 
Maria Alacoque com 
a mão em seu coração 
e pede que seja difun-
dida a devoção ao seu 
Sagrado Coração. 

Nessa aparição, o Se-
nhor diz: “Eis o coração 
que tanto amou o mun-
do”. 

A devoção ao Sagra-
do Coração é uma das 
devoções mais difun-
didas pela Igreja, ex-
pressa claramente nos 
documentos oficiais da 
Eclésia: Directório so-
bre a Piedade Popular 
e a Liturgia da Congre-
gação para o Culto Di-
vino. 

O Papa Pio XII escre-
ve uma importante en-

“Vinde a mim, todos vós, que estais cansados e opri-
midos, que Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de 
coração e encontrareis descanso para o vosso espírito. 

Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. 
(Mt. 11, 28-30)

No sábado que se-
gue a solenidade do 
Sagrado Coração de 
Jesus, celebramos a 
memória do Imacula-
do Coração de Maria.

O estreitamento das 
duas celebrações é 
para toda a Igreja um 
sinal litúrgico do es-
treito amor que exis-
te entre Jesus e a sua 

Mãe, pois 
o mistério 
do Coração 
do Salvador 
relaciona-se 
perfeitamen-
te e reflete-se 
c laramente 
no Imacula-
do Coração 
de Maria. 

Desenvol-
vida no pe-
ríodo da pa-
trística, São 
Bernado de 
Sena, Santa 
G e r t r u d e s , 
Santa Brígi-
da e de um 
modo espe-
cial São João 
Eudes foram 
grandes di-
fusores dessa 
piedosa de-
voção maria-
na. 

O Papa Pio 
XII em 1942 
aprovou a 

Missa e o Ofício Divino 
da Festa durante a se-
gunda grande guerra 

e também consagrou 
a Igreja e  todo o gêne-
ro humano ao Coração 
Imaculado de Maria 
três anos depois em 
1945. 

A Festa sugere o lou-
vor e ação de graças 
ao Senhor por nos ha-
ver dado uma Mãe tão 
poderosa e misericor-
diosa, à qual nos po-
demos dirigir confian-
temente em qualquer 
necessidade. Inspira 
também que conduza-
mos uma vida segun-
do o coração de Deus e 
que peçamos à Virgem 
Santa a chama de uma 
ardente caridade. 

As crianças videntes 
de Fátima tiveram uma 
visão do Imaculado 
Coração de Maria, eles 
relatam que viram que 
Nossa Senhora tinha 
sobre a palma da mão 
direita um Coração 
cercado de espinhos 
que penetravam nele, 
fazendo-o sangrar hor-
rivelmente. 

Era o Coração Ima-
culado de Maria, ultra-
jado pelos pecados da 
humanidade, a pedir 
reparação. 

Seja por sempre e 
em todas partes co-
nhecido, adorado, ben-
dito, amado, servido e 
glorificado o diviníssi-
mo Coração de Jesus 
e o Imaculado Coração 
de Maria. 

“Por fim o meu Imaculado Coração 
triunfará”. 

cíclica sobre a devoção 
ao Sagrado Coração de 
Jesus em 15 de maio de 
1956, Haurietis aquas 
oprimidos. 

Essa encí-
clica de Pio XII 
tem como fi-
nalidade nos 
apresentar o 
Divino Cora-
ção do Mes-
tre como uma 
fonte inesgo-
tável de res-
tauração e 
paz. 

Não é por 
acaso que as 
aparições a 
Santa Mar-
garida Maria 
deram-se num 
momento cru-
cial em que 
se pretendia 
afirmar secu-
larização no 
mundo, assim 
a devoção ao 
Sagrado Co-
ração apare-
ceu sempre 
como o mais 
característico 
de todos os 
movimentos 
que resistiram 
à descristianização da 
sociedade moderna. 

A solenidade do Sa-
grado Coração é o dia 

especial em que todos 
os fiéis devem rezar 
pela santificação do 
clero, pedindo a Deus 
Pai que os nossos pas-

Foto: Divulgação

tores sejam semelhan-
tes ao grande Pastor:

 Jesus Cristo.

Sagrado Coração de Jesus e Imaculado Coração de Maria
por Thiago Paulo

“Arraiá Decolores”
Dia 23 de junho - sábado

Local: Casa de Maria
Convite: R$ 5 e uma iguaria*

Traje caipira obrigatório
Quadrilha - Comidas Típicas - Prêmios

* Cursilhista com mensalidade em dia não paga o valor do convite


